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RESUMO 

 

O conhecimento das estratégias reprodutivas das plantas envolve a compreensão dos 

eventos da biologia floral, que ocorrem desde a abertura da flor até sua senescência, 

bem como a sua interação com os polinizadores. Malpighiaceae é uma das seis famílias 

de eudicotiledôneas que oferece óleo como recompensa floral para os visitantes. Esse 

recurso tem um alto valor energético e é utilizado por abelhas para alimentação de suas 

larvas e impermeabilização das células que cria. Heteropterys byrsonimifolia A Juss. 

apresenta indivíduos com e sem elaióforos. É uma espécie abundante no cerrado, com 

grande potencial para recuperação de áreas degradadas. O objetivo do presente trabalho 

foi caracterizar aspectos da biologia reprodutiva de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. 

em cerrado sensu stricto e responder às seguintes perguntas: 1)  Qual é o período de 

floração? Qual a duração da flor? Em que horário há maior visitação dos polinizadores? 

Essa espécie é dependente dos polinizadores para a frutificação? Qual é a viabilidade 

polínica? O comportamento reprodutivo varia entre indivíduos com e sem elaióforos? O 

presente trabalho foi realizado em remanescente de cerrado sensu stricto degradado no 

Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais, em Montes 

Claros-MG. Foi analisada a fenologia reprodutiva, biologia floral, visitantes florais, 

viabilidade polínica e testes polinização, sendo eles: agamospermia, polinização natural 

e autopolinização espontânea, comparando plantas com e sem elaióforos. A floração de 

H. byrsonimifolia ocorre no período de outubro a novembro, com maior intensidade no 

final de outubro. A frutificação ocorreu durante todo o período analisado, com maior 

produção de frutos na última semana de novembro.  A antese é diurna, com abertura da 

flor entre 06:00 e 07:00 horas com duração de 48 horas. Os visitantes florais foram mais 

frequentes em flores com elaióforos, sendo de 06:00 às 09:30 o horário com maior 

frequência de visitação. A viabilidade polínica para flores com elaióforos foi de 17,29% 

enquanto que em flores sem elaióforos foi de 7%. Os testes de polinização apresentaram 

sucesso reprodutivo de 74,26% para polinização natural em plantas sem elaióforos e 

92,31% em plantas com elaióforos. Os testes de autopolinização espontânea e 

agamospermia não produziram frutos. Esses resultados evidenciam que H. 

byrsonimifolia é dependente de polinizador para frutificação e que o maior sucesso dos 

indivíduos com elaióforos pode estar relacionado à maior visitação e viabilidade 

polínica. 

 

Palavras-chave: Elaióforo. Restauração. Viabilidade polínica.  
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1. INTRODUÇÃO 

A compreensão da biologia reprodutiva das espécies depende fundamentalmente do 

conhecimento e determinação de padrões fenológicos, biologia floral, fluxo de pólen e do 

sistema reprodutivo (MAUÉS e COUTURIER, 2002). A manutenção das populações 

vegetais, é dependente da ação dos polinizadores, assim a diversidade de polinizadores e a sua 

relação com a comunidade vegetal explica alguns processos que promovem a conservação da 

biodiversidade (RODARTE et al., 2008). 

A biologia floral reúne informações de todas as manifestações de vida da flor e da 

interação com seus polinizadores, seu estudo é determinante para o conhecimento sobre o 

sistema reprodutivo das plantas e estabelecimento de estratégias de conservação e manejo de 

espécies (FAEGRI e PIJL, 1979). Além disso, tais pesquisas são essenciais para a avaliação 

de interação entre flores e polinizadores e do sucesso reprodutivo, permitindo a compreensão 

maneira pela qual garantem a sua sobrevivência e perpetuação das populações em diferentes 

ambientes (KEARNS e INOUYE, 1993). 

A família botânica Malpighiaceae é predominantemente tropical, com 65 gêneros e 

cerca de 1.250 espécies (CAMERON et al. 2001), das quais aproximadamente 85% são 

neotropicais (DAVIS et al. 2001). Essa família apresenta variedade de hábitos, frutos, pólens 

e cromossomos, porém, há uniformidade na estrutura e arquitetura floral que apresenta 

sempre cinco pétalas, sendo uma delas diferenciada pela espessura da unha e a presença de 

elaióforos, glândulas de óleo, no cálice da flor na maioria dos gêneros, características que 

relacionam-se com atração, orientação e recompensa de polinizadores (ANDERSON, 1979). 

As espécies dessa família apresentam um número variável de glândulas, ou as 

glândulas podem estar ausentes em algumas espécies ou indivíduos (VILHENA, 2007). Essas 

glândulas, são produtoras de óleo, recurso usado para alimentação das larvas de abelhas e 

impermeabilização das células que cria (VOGEL, 1990), pelo menos duas vezes mais 

energético que o néctar (BUCHMANN, 1987). Esse recurso é utilizado por cerca de 330 

espécies de abelhas coletoras de óleo (ALVES-DOS-SANTOS, MACHADO e 

GAGLIANONE, 2007). O grupo mais diversificado desse tipo de abelhas é o da tribo 

Centridini, restrito às Américas, compreendendo cerca de 250 espécies (RAMALHO e 

SILVA, 2002). Malpighiaceae é a principal família produtora de óleos florais, sendo que 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11829-018-9654-5#CR63
https://link.springer.com/article/10.1007/s11829-018-9654-5#CR9
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apenas as linhagens americanas desenvolveram elaióforos (BUCHMANN, 1987; VOGEL, 

1990). 

Heteropterys byrsonimifolia A.Juss., Malpighiaceae, é caracterizada pelo pecíolo 

seríceo a glabrescente, folhas ovais, inflorescências de cor amarela com as últimas unidades 

florais em corimbos (MAMEDE, 2004; AMORIM, 2014). Ocorre nos estados da Bahia, 

Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná e São Paulo 

(MAMEDE, 2004; AMORIM, 2014), em formações de campos rupestres e cerrados, entre 

420 e 1450 metros de altitude, e é observada com flores  de maio a dezembro e com frutos de 

abril a junho e de agosto a dezembro (PESSOA et al., 2014).  

H. byrsonimifolia é típica e abundante em comunidade de cerrado sensu stricto 

(DINIZ e SOUSA, 2011; AMARAL, PEREIRA e MUNHOZ, 2006; FELFILI et al. 2002; 

ASSUNÇÃO e FELFILI, 2004; RODRIGUES-PINTO et al. 2009; MIRANDA, SILVA-

JÚNIOR e SALLES, 2007). Essa espécie apresenta grande potencial para restauração de áreas 

degradadas, Le Stradic et al. (2014), ao pesquisar a reintrodução de espécies em campo 

rupestre observou que H. byrsonimifolia contribui com o estabelecimento de espécies 

herbáceas e na conservação do solo, além de apresentar elevada taxa de sobrevivência, acima 

de 78%. Além disso, H. byrsonimifolia apresenta resistência ao fogo, por apresentar emissão 

de brotos após queimada controlada (MEDEIROS e MIRANDA, 2008), demonstrando a 

importância da inclusão dessa espécie em planos de restauração. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou caracterizar aspectos da biologia 

reprodutiva de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. em cerrado sensu stricto e responder às 

seguintes perguntas: 1)  Qual é o período de floração? Qual a duração da flor? Em que horário 

há maior visitação dos polinizadores? Essa espécie é dependente dos polinizadores para a 

frutificação? Qual é a viabilidade polínica? O comportamento reprodutivo varia entre 

indivíduos com e sem elaióforos?  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Cerrado 

O Cerrado é o segundo maior domínio brasileiro, ocupando 21% do território nacional, 

área inferior apenas à Amazônia (BORLAUG, 2002). No entanto, sua biodiversidade ainda é 

pouco estudada, o que é preocupante, pois apresenta a mais rica e ameaçada savana tropical 
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do planeta (BORLAUG, 2002). Segundo Aguiar et al. (2004), a velocidade em que o Cerrado 

está sendo destruído é muito superior à capacidade da comunidade científica em promover o 

conhecimento necessário para sua proteção e conservação. Machado et al. (2004a) realizaram 

um estudo que mostra que 55% do Cerrado já foi desmatado ou transformado pela ação 

humana, o que equivale a uma área de 880.000 km² e as taxas anuais variam entre 22.000 e 

30.000km².  

 

2.2. Fenologia e biologia reprodutiva 

 

A fenologia é definida como o estudo temporal dos eventos do ciclo de vida. Para as 

plantas, a sazonalidade da floração, frutificação, brotamento, pode ser crítica para 

sobrevivência e reprodução. A análise fenológica é qualitativa e quantitativa, caracterizada 

pela observação dos fenômenos naturais da planta e o momento de ocorrência, duração e 

sincronia entre as fenofases (RATHCKE e LACEY, 1985). Fournier e Sallas (1966) 

realizaram um dos primeiros estudos fenológicos a nível de comunidade em espécies arbóreas 

de um bosque tropical seco, seguido pelo estudo de Janzen (1967), sobre o sincronismo na 

reprodução sexual de espécies arbóreas de floresta tropical, ambos na Costa Rica. Estes 

estudos mostram que a maioria das espécies arbóreas estudadas nestas comunidades apresenta 

o pico de floração e frutificação na estação seca. 

A época de ocorrência de cada fenofase tem grande importância para sobrevivência da 

espécie, pois uma fase pode influenciar a ocorrência da outra, por exemplo, o florescimento é 

crucial, pois é o período em que ocorrem os cruzamentos e formação dos frutos e genótipos da 

próxima geração (SHIMIZU, 2007). Se em um ambiente, árvores florescem em tempos 

distintos, não haverá cruzamentos e a única forma será a autofecundação, que pode levar à 

baixa variabilidade das progênies, assim, a frutificação é influenciada diretamente pela 

floração, pois há situações em que certas espécies não frutificam e outras, não muito distantes, 

manifestam intensas frutificações (SHIMIZU, 2007). 

Entender a reprodução e a ecologia das plantas é dependente do conhecimento de 

estratégias fenológicas como floração, frutificação, dispersão e estabelecimento. Em 

ambientes tropicais a diversidade de estratégias fenológicas representa formas de 

sobrevivência, e os mecanismos que selecionam padrões podem ser determinados pelas 

interações ecológicas, pelas relações filogenéticas e pela história das comunidades 

(EMBRAPA, 2008). O sucesso da população, em relação à sobrevivência e o estabelecimento 

de indivíduos jovens é dependente da época em que acontecem os eventos reprodutivos 



6 
 

(JANZEN, 1967). A fenologia das espécies é regulada por características endógenas 

associadas às variações climáticas, como época, intensidade, duração e periodicidade dos 

eventos (JANZEN, 1967; RATHCKE e LACEY, 1985). 

As características da flor, de forma geral, odor, cor, fornecimento de recursos, período 

de antese e posição na planta, estão diretamente relacionadas à forma e ao comportamento de 

polinizadores, essas relações são determinantes para a manutenção da biodiversidade vegetal 

(FAEGRI e VAN DER PIJL, 1979;  WASER et al., 1996; MACHADO e LOPES, 2004). 

 

2.3. Família Malpighiaceae 

Malpighiaceae possui aproximadamente 71 gêneros e 1250 espécies (LOMBELLO e 

FORNI-MARTINS, 2003), das quais 85% são neotropicais (ANDERSON, 1979; DAVIS et 

al. 2001). No Brasil essa família encontra-se distribuída por todas as formações vegetais, com 

45 gêneros e 572 espécies, sendo 345 endêmicas (FLORA DO BRASIL, 2018). 

 Há semelhança nas flores de Malpighiaceae em termos de morfologia geral, 

principalmente com relação à atração e recompensa aos polinizadores (ANDERSON, 1979). 

Apenas seis famílias de eudicotiledôneas produzem óleo como recurso floral, Malpighiaceae é 

uma delas (VOGEL e COCUCCI, 1995).  

São encontrados alguns trabalhos sobre a biologia reprodutiva de Malpighiaceae, 

destacando o comportamento e ação das abelhas na polinização e no sucesso reprodutivo 

(KERR, 1960; ANDERSON, 1979; SIMPSON e NEFF 1981; SAZIMA e SAZIMA 1989; 

VINSON et al. 1997). Em várias espécies, alguns indivíduos de uma mesma população 

podem apresentar flores com redução ou ausência das glândulas de óleo ao lado de indivíduos 

com elaióforos (ANDERSON, 1979; SAZIMA e SAZIMA, 1989). Sigrist e Sazima (2004), 

estudando o sistema reprodutivo de doze espécies de Malpighiaceae, verificaram que em 

Banisteriopsis lutea (Rich.) Small e alguns indivíduos de B. muricata (Cav.) Cuatrec. e 

Heteropterys intermedia (A.Juss.) Griseb. ocorriam flores sem glândulas, as quais oferecem 

somente pólen como recompensa. 

Estudos do comportamento dos visitantes florais em B. intermedia feitos por Oliveira 

(2007) demonstraram que as abelhas do gênero Epicharis são polinizadores efetivos e 

fundamentais para o ciclo reprodutivo da espécie, por exibirem alta frequência de visitações, 

sendo assim, a preservação de B. intermedia (A.Juss.) Griseb e das demais espécies de 

Malpighiaceae produtoras de óleo deve ser priorizada, uma vez que este recurso é necessário 
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para sobrevivência de abelhas Centridini, as quais utilizam o óleo na alimentação, 

desenvolvimento das larvas e na construção dos ninhos (OLIVEIRA et al, 2007). 

  

2.4. Ecologia de polinização de Malpighiaceae 

 

 Estudos sobre ecologia da polinização de espécies de Malpighiaceae têm sido 

relatados desde a descoberta do óleo como recompensa floral para os polinizadores, 

principalmente abelhas dos gêneros Epicharis, Centris, Tetrapedia, Paratetrapedia e 

Monoeca (BUCHMANN,1987; SAZIMA e SAZIMA, 1989), que são adaptadas à coleta de 

óleo, possuindo estruturas especializadas (BUCHMANN, 1987). Essa especificidade 

estimulou estudos da morfologia do sistemas de polinização das Malpighiaceae neotropicais 

de vários ecossistemas (GOTTSBERGER, 1986; SAZIMA e SAZIMA, 1989; SIMPSON 

1989; TEIXEIRA e MACHADO, 2000). O óleo é utilizado no alimento larval como 

substituto do néctar, devido ao seu valor energético superior (SIMPSON e NEFF, 1981; 

BUCHMANN, 1987; VINSON et al., 1997).  

Observações comportamentais dos visitantes às flores de Byrsonima sericea 

mostraram que a coleta de óleo nesta espécie é exclusiva das abelhas Anthophoridae, 

especialmente tribo Centridini, sendo as espécies de Centris e Epicharis consideradas como 

polinizadores efetivos (TEIXEIRA e MACHADO, 2000). As abelhas do gênero 

Augochloropsis também são consideradas polinizadores efetivos, embora não coletem óleo e 

Trigona e Paratetrapedia são pilhadores (TEIXEIRA e MACHADO, 2000). Sazima e Sazima 

(1989) descreveram o comportamento de abelhas Centris e Epicharis em visita às flores sem 

elaióforos de Banisteriopsis muricata e Heteropterys aceroides, constatando sucesso na coleta 

de pólen por vibração das anteras. Este fato foi observado de forma semelhante em B. sericea 

por Teixeira e Machado (2000).  Mendes et al. (2011) observaram Centris maranhensis e C. 

bicolor coletando apenas óleo em duas espécies de Byrsonima, para coletar o óleo estas 

abelhas prendem-se através das mandíbulas na pétala estandarte e com os pentes basitarsais 

(aparato coletor de óleo), raspam os elaióforos, que acabam rompidos, e transferem para as 

escopas das pernas posteriores. 

Buchmann (1987) mostrou que Byrsonima umbellata apresenta alta sincronia nos 

eventos fenológicos e um grande número de flores abertas por indivíduo, o que aumenta a 

quantidade de recursos disponíveis para os visitantes, sendo um importante fator para a 

manutenção e sobrevivência de populações de abelhas coletoras de óleo, que dependem deste 

recurso para completar seu ciclo de vida.  
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2.5. Heteropterys byrsonimifolia  

Heteropterys é considerado o maior gênero da Malpighiaceae, com mais de 140 

espécies que habitam diferentes ecossistemas, de savanas e bosques secos a florestas tropicais 

úmidas (DAVIS e ANDERSON, 2010).  Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. ocorre de 

Tocantins, no norte do Brasil, Nordeste (Bahia, Maranhão, Piauí), Centro-Oeste (Distrito 

Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) até o 

estado do Paraná, no sul do país. Ocorre em todo o domínio do Cerrado e em Florestas 

Estacionais Semideciduais (FLORA DO BRASIL, 2018). 

H. byrsonimifolia é arbusto ou arvoreta, com folhas coriáceas com 4 a 6 glândulas 

intramarginais, tomentosas e ferrugíneas, e laterais biglandulosas. Apresenta flores com 

pétalas amarelas, membranáceas, androceu isostêmone, com filetes glabros e anteras pilosas a 

glabrescentes. O gineceu apresenta ovário tomentoso, com estiletes retos e estigmas laterais 

(PESSOA et al., 2014). 

Esse gênero tem mostrado resultados promissores em estudos farmacológicos 

(HUERTA-REYES et al. 2015). Segundo os mesmos autores H. byrsonimifolia apresentou 

efeito antifúngico, sendo eficiente no combate ao Aspergillus ochraceus, contaminante dos 

grãos de café. Entre as 43 espécies de plantas avaliadas, o extrato das folhas de H. 

byrsonimifolia foi o mais ativo. 

  

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado em remanescente de cerrado sensu stricto degradado no 

Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais, Montes Claros-MG. 

O Município de Montes Claros está situado na Bacia do Alto Médio São Francisco, ao norte 

do estado de Minas Gerais. De acordo com dados do Instituto de Geo-Ciências Aplicadas – 

IGA, a sede do município tem a seguinte localização geográfica: Latitude, 16º 43' 41", 

Longitude, 43º 51' 54"e altitude de 638 metros. Esse município é caracterizado por clima 

sazonal (AW), com seis meses consecutivos de seca, isto é, com precipitação mensal inferior 

a 60 mm (ANTUNES, 1994).  

A fenologia reprodutiva foi registrada semanalmente de outubro a novembro de 2018, 

com a avaliação das fenofases de floração (botão e flores) e frutificação (frutos imaturos e 
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maduros) em 14 indivíduos, sendo 7 com elaióforos e 7 sem elaióforos. O método utilizado 

para a análise de fenologia foi o de Fournier (1974), o qual para cada indivíduo, se estima a 

fenofase utilizando uma escala de 0 a 4, sendo considerado para uma dada fenofase o valor 0 

se a mesma não existe, o valor 1 se a mesma ocorre numa intensidade de 1%-25%, o valor 2 

se ocorre na intensidade de 26%-50%, o valor 3 para intensidade de 51%-75% e o valor 4 

para intensidade de 76%-100%. O pico de floração foi determinado quando mais de 50% dos 

ramos de cada indivíduo se encontravam floridos (MACHADO e SEMIR, 2006).  

A viabilidade do pólen foi analisada in vitro em meio de cultura. Os grãos de pólen 

coletados na antese foram inoculados em placas de Petri contendo sacarose, ágar e cloreto de 

cálcio. O pólen foi distribuído sobre o meio de cultura de modo a promover uma distribuição 

mais homogênea do material. A análise foi feita com flores de 6 indivíduos diferentes. Uma 

placa foi composta por grãos de pólen oriundos de três flores com elaióforos e outra placa 

com pólens de três flores sem elaióforos. Após 24 horas, foram avaliados a germinação do 

pólen a partir da presença do tubo polínico observado em microscópio óptico. Foram 

contabilizados um mínimo de 500 grãos de pólen por indivíduo.  

Para o registro da longevidade dos eventos de floração e frutificação foram marcadas 2 

inflorescências com flores em botão, distribuídos em 2 indivíduos, com e sem elaióforos. Os 

botões foram marcados antes da abertura e acompanhados para determinar o horário de 

abertura (início da separação das pétalas), liberação de pólen e a longevidade floral (período 

da abertura à senescência).  

Para a compreensão inicial do sistema reprodutivo foram realizados os seguintes testes: 

(1) Autopolinização espontânea: botões florais isolados, com tecido musseline, da pré-antese 

à senescência; (2) Controle (polinização aberta): inflorescências marcadas e deixadas 

naturalmente expostas ao ambiente; (3) Agamospermia: remoção da superfície estigmática em 

botões florais com o auxílio de estilete, seguida do isolamento dos mesmos.  

Os visitantes foram observados das 06:00h às 17:00h no dia 14 de novembro de 2018, em 

duas plantas com elaióforos e duas sem elaióforos, sendo anotadas a duração e o horário de 

visitas, bem como os comportamentos mais frequentes e o recurso floral forrageado. 

A diferença entre a germinabilidade dos grãos de pólen de plantas com e sem elaióforos 

foi analisada pelo teste qui-quadrado no programa BioEstat. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. possui flores hermafroditas, zigomorfas, 

pentâmeras, com uma pétala diferenciada e dez elaióforos (dois por sépala), apresenta 
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também indivíduos sem elaióforos. As flores estão dispostas em inflorescências terminais do 

tipo racemo.  

 

Figura 1: Flores de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. A: Cálice dos botões florais 

com elaióforos (seta); B: Cálice dos botões florais sem elaióforos (seta). Barras de escala = 

0,5 cm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

H. byrsonimifolia floresceu de outubro a novembro, apresentando pico de floração no 

final de outubro, quando todos os indivíduos apresentavam flores. A frutificação ocorreu 

durante todo o período analisado, com maior produção de frutos na última semana de 

novembro. Houve sincronia na frutificação dessa espécie entre os indivíduos e o período de 

desenvolvimento dos frutos foi de aproximadamente 20 dias.  

Figura 2: Floração e frutificação em Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. de outubro a 

novembro de 2018.                
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A espécie possui flores com antese diurna. A abertura das flores inicia entre 06:00 e 

07:00 h, com a separação das pétalas evidenciando os estames e estigmas. As flores 

permanecem abertas por até 48 horas, em seguida entram em processo de senescência, 

percebido pelo ressecamento dos estames, murchamento da corola e queda das pétalas. Essa 

biologia floral é comum na família (MENDES, 2011). A libração do pólen acontece logo após 

a abertura da flor. 

Figura 3: Biologia floral de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. A – Botão em início 

de abertura (06:00 horas). B – Flor recém-aberta (07:00 horas). C – Flor após 6 horas de 

abertura. D – Flor senescente (após 49 horas de abertura). Barras de escala = 0,5 cm. 

 

  

 

Não houve formação de frutos nos testes de (agamospermia) e autopolinização 

espontânea. O sucesso na frutificação natural foi elevado e variou de 74,26 a 92,31 % entre os 

indivíduos. A frutificação natural foi maior nas plantas com elaióforos, foi superior em 

relação às sem elaióforos. Dessa forma, os resultados demonstram que a espécie estudada é 

dependente de polinizadores para a frutificação e manutenção as populações, e que a presença 

de elaióforos eleva seu sucesso reprodutivo (Tabela 1). 
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Tabela 1: Testes de polinização em flores de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. com 

e sem elaióforos. 

Tratamento  Elaióforos N° de flores N° de frutos formados Sucesso %  

Agamospermia 
Ausente 66 0 0 

Presente 52 0 0 

Autopolinização espontânea 
Ausente 60 0 0 

Presente 50 0 0 

Polinização controle 
Ausente 202 150 74,26 

Presente 169 156 92,31 

 

Em relação aos testes de polinização, Mendes et al. (2001) encontraram resultados 

semelhantes ao estudar o sistema reprodutivo de Byrsonima umbellata, para a qual não houve 

frutificação nos testes de agamospermia e autopolinização espontânea, enquanto a polinização 

natural apresentou sucesso de 36 %. Das 12 espécies de Malpighiaceae estudadas por Sigrist e 

Sazima (2004), apenas Banisteriopsis pubipetala Juss. foi considerada agamospérmica, o que 

é de ocorrência restrita na família. Os resultados preliminares do sistema reprodutivo, que 

montram H. byrsonimifolia não se autopoliniza e não é apomítica, sugerem que segue essa 

espécie segue o padrão geral da família de dependência por polinizador. 

Na maioria das Malpighiaceae, a autopolinização espontânea é limitada por 

hercogamia, impossibilidade de polinização direta devido à disposição de estames e carpelo, 

protoginia, em que os órgãos femininos amadurecem antes dos masculinos e cutícula 

estigmática, o que pode ser um determinante significativo no comportamento reprodutivo de 

espécies autocompatíveis (HESLOP-HARRISON e HESLOP- HARRISON, 1983).  

Autocompatibilidade parece ser comum em espécies neotropicais de Malpighiaceae, já 

sendo confirmada nos gêneros Byrsonima, Banisteriopsis, Galphimia, Heteropterys, 

Malpighia, Peixotoa (BAWA, 1974). Das 12 espécies de Malpighiaceae estudadas por Sigrist 

e Sazima (2004), seis apresentaram certo grau de autocompatibilidade: Banisteriopsis 

adenopoda, B. lutea (Griseb.) Cuatrec. , B. muricata (Cav.) Cuatrec., Mascagnia anisopetala, 

Tetrapterys guilleminiana e T. phlomoides (Spreng.) Nied. Já espécies como Byrsonima 

sericea (TEIXEIRA e MACHADO, 2000) e B. microphylla (COSTA et al., 2006) foram 

consideradas autoincompatíveis. No presente trabalho não foram realizadas autopolinizações 

manuais, por isso, não se sabe se H. byrsonimifolia apresenta autocompatibilidade. Sendo 

necessários estudos posteriores para determinar o sistema reprodutivo dessa espécie. 

As flores com e sem elaióforos são semelhantes com relação à coloração, o número e 

tamanho das peças florais e a grande produção de grãos de pólen brancos e pulverulentos. No 

entanto, a viabilidade dos grãos foi distinta. Indivíduos com elaióforos apresentaram 
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germinabilidade de 17,29%, enquanto nos sem elaióforos a germinabilidade foi de7% (Tabela 

2). Dessa forma, a viabilidade dos grãos de pólen foi estatisticamente diferente entre os 

indivíduos com e sem elaióforos (χ2= 4.366; p= 0,03). 

 

Tabela 2: Percentual de germinação dos grãos de pólen em indivíduos Heteropterys 

byrsonimifolia A. Juss. com e sem elaióforos. 

Viabilidade polínica 

  Indivíduo N° de grãos de pólen avaliados Germinados % 

Com elaióforo 

1 502 125 24,9 

2 500 73 14,6 

3 501 62 12,4 

Sem elaióforo 

1 501 39 7,8 

2 500 41 8,2 

3 500 25 5 

 

O estudo da viabilidade polínica mostra o grau de eficiência da fecundação do gameta 

masculino e posterior fertilização (BIONDO e BATTISTIN, 2001), assim, quanto mais alta 

for a viabilidade maior será o índice de fertilização (SOUZA et al., 2002). Mendes et al. 

(2001) estudando duas espécies de Byrsonima, mostrou que as duas apresentaram diferentes 

viabilidades do pólen, sendo alta em B. Umbellata, isto é, 94%, e baixa em B. Rotunda, 9%. 

Por outro lado, B. rotunda possui alta eficiência reprodutiva, pois houve produção de frutos 

em todos os experimentos de polinização.  Não foram encontradas comparações em relação à 

presença e ausência dos elaióforos em uma mesma população. 

A menor viabilidade observada em H. byrsonimifolia em relação a outras espécies da 

família pode ser devido ao teste, uma vez que outros trabalhos utilizaram testes colorimétricos 

que superestimam a viabilidade (HESLOP-HARRISON e HESLOP-HARRISON, 1970). 

Dessa forma, testes de germinação in vitro são mais seguros quando comparados aos 

colorimétricos (DAFNI, et al. 2005). 

Apenas abelhas foram observadas visitando flores de H. byrsonimifolia com e sem 

elaióforos. As visitas ocorreram, principalmente, entre 06:30h e 09:30h, e foram mais 

frequentes em flores com elaióforos, sendo que após esse horário elas demoravam mais tempo 
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para selecionar as flores, e em menor frequência na parte da tarde até, aproximadamente, às 

16:00 h (Tabela 3; Figura 4). 

Figura 4: Número de visitantes florais em indivíduos com e sem elaióforos de 

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. ao longo do dia. 

   

 

As abelhas foram observadas coletando óleo e pólen em flores com elaióforos, e coletando 

apenas pólen nas flores sem elaióforos. Nas flores com elaióforos, demoram em média 50 

segundos raspando as glândulas de óleo de modo que, na maioria das vezes, todas as 

glândulas foram exploradas. Algumas vezes estas abelhas deslocam-se para outra flor do 

mesmo indivíduo e repetem os mesmos movimentos de raspagem. Foram observadas também 

com muita frequência rodeando flores senescentes de plantas sem elaióforos. 

 

Tabela 3: Média de visitantes por planta/hora, duração e recurso forrageado em flores 

de Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. com e sem elaióforos. 

  Com elaióforo Sem elaióforo 

Média visitação 

planta/hora 
5 2 

Duração média visita 

(seg.) 
50 15 

Recurso floral forrageado Pólen e óleo Pólen 
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5. CONCLUSÕES 

H. byrsonimifolia apresentou período de floração de outubro a novembro, com maior 

intensidade no final de outubro, com longevidade floral de aproximadamente 48 horas. A 

frutificação ocorreu durante todo o período analisado, com maior produção de frutos na 

última semana de novembro. 

A viabilidade  foi baixa em relação a outras espécies do grupo e distinta entre 

indivíduos com e sem elaióforos, estes apresentaram menor viabilidade. 

A visitação por abelhas é determinante para H. byrsonimifolia, pois é não apomitica e 

dependente da ação desses vetores para a frutificação. 

Os indivíduos com elaióforo apresentaram maior viabilidade polínica, visitaçao por 

abelhas e consequente sucesso reprodutivo. 

Mais estudos devem ser realizados para melhor compreensão da biologia reprodutiva 

de H. byrsonimifolia, visando a definição do sistema reprodutivo e das espécies de 

polinizadores.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

H. byrsonimifolia tem grande importância para o domínio do Cerrado, para 

restauração e recomposição de áreas degradadas, e por atraír abelhas que visitam suas flores à 

procura de pólen e/ou óleo, portanto deve ser inserida em planos de restauração de áreas 

degradadas. 
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